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OMO estava convoca- 
da, realizou-se no dia 

=== 30 de Março findo, 
“= a sessão pública da 

Assembleia de Freguesia, para 
aprovação do relatório e contas 

| da Junta de Cacia do exercício 
— de 1977. 
| Aberta a sessão pelo Presi- 
| dente da Assembleia, sr. Fer- 

nando Baptista Ferreira, o Presi- 
| dente da Junta de Freguesia de 
* Cacia, sr. Fernando Augusto de 

Oliveira, leu o respectivo rela- 
tório e contas. 

| Após dadas algumas explica- 
* ções aos assistentes que se inte- 
| ressaram pela actividade da 
— Junta, o relatório e contas foi 
" aprovado por unanimidade, o 
| qual passamos a reproduzir, 

pata conhecimento de todos os 
cacienses e habitantes da nossa 
freguesia: 

Ex.mºs Senhores Membros 
da Assembleia de Freguesia: 

À consideração de V. Ex.*s se 
submete a aprovação as contas de 
gerência referentes ao ano de 1977, 
competindo-nos anteceder e dentro 
do que nos é possível, esboçar o 
relatório correspondente ao mes- 
mo período. 

Verificou-se que no ano de 
1977 geriu um curto período uma 

* Comissão Administrativa, suce- 
| dendo-se a actual Junta, democra- 

ticamente eleita pelo povo. 
“À partir de então, e como órgão 

legal, iniciou-se a árdua missão 
assumida, conscientes de que iria 
realizar, incrementar, compartilhar, 
solicitar das entidades oficiais uma 
colaboração indispensável, da po- 
pulação também uma colaboração 
efectiva e cujos resultados se nos 
afiguram francamente positivos. 

0 relatório 6 contas da Junta de Proguesia de Cacia 
foi apropado pela Assembleia de Sreguesia 

No decorrer das sessões da 
Assembleia de Freguesia, tivemos 
o cuidado de enunciar, em género 
de relatório, as várias actividades 
que normalmente se iam progra- 
mando e realizando. 

Todavia, por força de regula- 
mentação das Autarquias Locais 
se deverá apresentar na primeira 
Assembleia Ordinária, o respecti- 
vo Relatório e Contas. 

Assim, designadamente se escla- 
rece a actividade desenvolvida: 

ARRUAMENTOS 

Reparações: do caminho da Ri- 
beira à Ponte do Outeiro e da 
Rua da Constituição, em Sarrazola; 
Rua da Alvariça, em Cacia; cami- 
nho da Soija Maia e Rua do Pa- 
drão, na Quintã do Loureiro; Rua 
da Mêlhera, no Cabeço; Viela da 
Pata, na Póvoa; Viela da Torre 
e o caminho dos Matos Novos, 
em Vilarinho, 

Alargamentos: da Rua das Rus- 
sadinhas e da Rua Vasco da Gama, 
em Cacia; e do Largo de S. Tomé, 
em Sarrazola, com pavimentação 
a cubos de granito. 

— Com a interferência da Câma- 
ra, foram reparadas as ruas Dr, 
Tomás de Aquino à «Satelauto»; 
e Ruas da Igreja e Santo António, 
em Vilarinho; os acessos às esco- 
las novas de Cacia, a betuminoso; 
o Largo do Mercado, a cubos de 
granito e os passeios laterais a 
mosaico; e a Rua Amadeu do 
Vale, a betuminoso. 

FONTES E LAVADOUROS 

Reparações: da Fonte da Mar- 
garida, em Sarrazola; dos Lava- 
douros, na Quintã do Loureiro; 

  

Retalhos 
  

contos. 
Soma e segue...   

70 mil contos custa a Portugal 
a destruição da Embaixada 
Espanhola em Lisboa 

Lemos em «O Dia» que cerca de 70 mil contos (número 
passível de ainda vir a ser alterado para mais) vai custar às 
autoridades portuguesas a destruição e pilhagem da' Embaixada 
e Chancelaria espanhola, em 26 de Novembro de 1975, levada 
a efeito por extremistas da esquerda, enquanto os então res- 

- ponsáveis pelas Forças Armadas de Lisboa, em que predomi- 
nava Otelo Saraiva de Carvalho, prevenidas a tempo, se julga- 
ram no direito de não intervir, com excepção dos Comandos 
da Amadora, cuja intervenção foi tardia. 

O incêndio e a pilhagem estavam consumados. 
Até este momento o governo português já pagou ao Estado 

espanhol cerca de 30 mil contos pelas obras de reconstrução 
dos dois edifícios, e ao mesmo tempo desembolsou anualmente 
perto de 3 mil contos pelas rendas dos edifícios que provisoria- 
mente serviram à instalação diplomática do país vizinho. 

É ainda imprevisível a verba a pagar pelas obras de arte 
destruídas ou pilhadas, mas o seu cômputo ascende a 35 mil 

“(Em«A Voz da Figueira»)   
    

e das Fontes do Salgueiral e da 
Torre, em Vilarinho. 

NOVO ACESSO AO 

CEMITÉRIO 

Com a participação da Comis- 
são de Moradores e da Câmara 
Municipal, foi possível adquirir 
os terrenos necessários aos acessos 
e lavrada a respectiva escritura. 

— Também no Cemitério foram 
construídas algumas caixas de água, 
correspondentes esgotos e feita 
uma limpeza geral, 

PLACAS DE SINALIZAÇÃO 

A fim de disciplinar o trânsito, 
foram colocadas placas nas artérias 

  

SONHO PROFÉTICO 
  

LEVANTA-TE GOMES DA COSTA, 
VAI BUSCAR O SALAZAR, 

TEM A PÁTRIA A VIDA POSTA, 
SÓ VÓS A PODEIS SALVAR! 

DESCENDO PERIGOSA ENCOSTA, 
NÃO SABE ONDE VAI PARAR: 

EM ABISMO E PERDIÇÃO 

SA VOSSA ALMA TARDAR! 

ALJUBARROTA E OURIQUE 

'STÃO | AINDA A BATALHAR; 

OS NETOS DESSES HEROIS   'STÁ 'SCRITO QUE HÃO-DE VOLTAR! 

Angeja, Abril de 1978 E. B.   
  

de maior tráfego, e ainda placas 
da localização da G.N.R, 

SEDE DA JUNTA 

Foram substituídas as caleiras 
das águas dos telhados, reparados 
o motor « canalizações e rebaixa- 
do o gradeamento do lado do 
Mercado, com a abertura e colo- 
cação de um portão de ferro. 

JARDIM E PARQUE 
Foi reaberto e reparados os 

atractivos, colocados. alguns ban- 

(Conclui na 2.º página) 

  

Cabaz de compras que é também de lamentações 

OI divulgado ao País o 
conteudo e preçário do 
célebre Cabaz de Com- 
pras, que só nos faria 
ficar admirados se al- 

gum efeito benéfico nos trouxesse, 
mas como tal não sucede, e ainda 
porque o pobre «Zé Maltrapilho» 
será como até aqui tem sido a 
única vítima das medidas de aus- 
teridade, necessárias para salvação 
das permanentes crises económi- 
cas da Nação, e, consequentemen- 
te de outras adversidades prove- 
nientes daquelas mesmas crises, 
«é de aguentar». 

No entanto, nunca me passaria 
pela cabeça que alguém com res- 
ponsabilidades na modificação das 
estruturas políticas do País e in- 
clusivé na descolonização exem- 
plar, de parceria com os que 
chamando ditadores e fascistas aos 
antigos governantes pretendem de 
qualquer forma impor-nos uma 
ditadura ainda pior, nos venha 
dizer através das câmaras da 
Radiotelevisão Portuguesa, que a 
grave crise económica que o País 
atravessa, se deve também em 
grande parte, à perda das antigas 
Colónias. 

Não pretendo dirigir-me ao 
Senhor Primeiro Ministro, por- 
quanto nunca me achei com cate- 
goria suficiente para criticar a sua 
forma de governar, bem como 
quaisquer decisões governamen- 
tais, mas não posso no. caso pre- 
sente deixar de perguntar como 
homem a outro homem que é o 
sr. Dr. Mário Soares, se só agora 
reconhece que foi uma catástrofe 
nacional a perda das — que para 
mim serão sempre — Províncias 
Ultramarinas? 

Não achará também o sr. Dr. 
Mário Soares que foi uma decisão 
precipitada, e que por virtude de 
o ser deu origem à derrocada do 
património de milhares de portu- 
gueses, hoje considerados retor- 

  

  POR 

Gamas Aparício 

  

  
nados e que, salvo raras excepções 
vivem à míngua por esse País fora? 

Mas para mim, que faço parte 
desse pobre «Zé Maltrapilho» igno- 
rado por todos, mas de que todos 
se servem para atingir os píncaros 
do poder, parece-me que não só 
a perda das Províncias Ultrama- 
rinas dá origem à grave crise 
económica que o País atravessa, 
mas ainda outro perigo existe, e 
esse é o mais importante por ser 
provocado habilmente e estar na 
base dessa mesma crise, como 
igualmente de toda a desorienta- 
ção política ultimamene verifi- 
cada, e esse perigo chama-se 
Comunismo. 

Não é segredo para ninguém, 
que quem agora lamenta a perda 
das Províncias Ultramarinas, foi 
quem também negociou a sua 
entrega exemplar, portanto nem 
em tal assunto devia falar, a não 
ser que sinta agora remorsos pela 
situação degradante em que colo- 
cou milhares de seus compatriotas, 
Também julgo não ser segredo 

para ninguém, que nesse capítulo 
o líder do P.C.P,, Dr. Alvaro 
Cunhal «Heroi Soviético», obteve 
uma vitória, consegnindo que seus 
patrões russos se infiltrassem em 
Africa, onde agora são réis e 

  

Apontamento 

O PROFETA 
Na Índia ainda existe Profe- 

tas que, em nome de certas Reli- 
giões, vão prêgando as suas 
doutrinas, para bem do Povo. 

Agora em Portugal também 
existe um grande Profeta... e... 
que doutrinas tem esse Profe- 
ta?... Muitas e de arrepiar os 
cabelos. Já palmilhou tantas 
milhas pregando em todas as 
línguas, estendendo suas mãos, 
mendigando e prometendo as 
terras do Povo. 

Que grandeza!... E os discui- 
sos?... Sempre de olhar fulmi- 
nante, arrozado nas suas pala- 
vras, de gestos altivos de grande - 
Profeta e de Poderes grandes. 
Peregrino insatisfeito, balouçan- 
do aqui e ali, de riso algo miste- ' 
rioso, suas professias são folhas 
mortas caídas nos pântanos 
cheios de lodo. 

Face a exemplos tão impres- 
sionantes, que a todos nos afti- 
gem, ficamos assim?... Porque 
esperamos?... ' Que sonho: vive- 
mos?... Porque somos lentos e 
preguiçosos na defesa da salva- 
ção da nossa Pátria?... 
Julgamos valer menos do que 

todas as promessas. Acaso esse 
Profeta terá os laços mais sóli- 
dos, que nos possa atacar e 
arrancar as raizes dos nossos 
sentimentos?... um erro!... 
E só um grito deve sair de todos 
es corações portugueses: Fora 
cobarde, traidor, Profeta raio 
que te parta, que à mistura com 
as pra, e com os risos da 
escumalha, não ouve os lamentos 
de dor do Pove Português. 

Sejam quais forem os cami- 
nhos que esse Profeta palimilhar, 
já não tem o rosto habitual, mas 
um aspecto horrivel que ganhou 
recentemente não.sei como, e que 
gela de pavor a vida dos Portu- 
gueses. 

Angeja, Abril 1978 

Jane Branco       

senhores de mãos dadas com os 
seus amigos cubanos, e que a sua 
estratégia é a de provocar agora 
a decadência de todas as estrutu- 
ras económicas do País, servindo- 
«se do pobre «Zé Maltrapilho», a 
quem promete mundos e fundos, 
para de seguida conseguir a meta 
desejada: o poder há tanto por 
ele desejado, por qualquer forma. 

Uma coisa é certa: ao que se 
está a assistir é à queda vertical 
para o abismo de um País com 
um grande passado histórico e que 
de um momento para o outro, 
para poder sobreviver tem que 
mendigar, e tudo isto também 
devido à ambição e incompetên- 
cia dos homens. : 

Por último, o que não se devia 
era prometer a alguém o que não 
se podia nem pode dar a ninguém,
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  Dirija-se à 

Escola de Condução “Planefa” 
Rua Vicente Almeida Fça, 38-44 

ESGUEIRA — AVEIRO — Telef. 28181 

onde com toda   

  

lhe será ministrado o respectivo ensino 

Sabendo ler E escrever 
já não necessita 

de qualquer exame 

para tirar a sua 

carta de condução 

a rapidez e eficiência   
  

fis comemorações do 22.º aniversário 

dos Bombeiros da Celulose 

O Corpo Privativo de Bombei- 
rós da PORTUCEL (antiga Com- 
panhia Portuguesa de Celulose) do 
Centro Fabril de Cacia, comemo- 
rou no dia 1 de Abril corrente o 
22.º aniversário da sua fundação 
oficial. 

Como estava programado, às 9 
horas procederam ao hastear da 
bandeira, na fachada do Quartel; 
de tarde, pelas 16,30 horas, houve 
formatura geral; e às 17 horas, 
foi rezada Missa na capela do 
Espírito Santo por alma dos Bom- 
beiros falecidos, que foi celebrada 
pelo Rev. Pároco da freguesia. 

Em seguida foi inaugurada uma 
camarata de 3 camas para permi- 
tir um piquete permanente; rea- 
lizou-se a benção de uma viatura- 
-carrinha «Volkswagen» restaura- 
da, oferecida pela Direcção do 
Centro Fabril; e foi experimentada 
uma central de rádio, que dentro 
em breve entrará em funciona- 
mento. 

Para encerramento das comemo- 
rações, como é habitual, efectuou- 
-se pelas 18 horas, na casa-quartel 
nas próprias instalações fabris, O 
jantar de confraternização, ao qual 
assistiram, além do instrutor da- 
quele corpo de bombeiros Chefe 
Simões, ex-sapador de Lisboa, e 

do Comandante Dr. Lúcio Lemos, 
os seguintes convidados: Eng.º 
Rogério Campos Cansado, consul- 
ror técnico da Corporação; Eng.º 
Rui Ribeiro, membro do Conse- 
lho de Gerência da PORTUCEL; 

Eng.” Carlos Valente, director do 

Centro Fabril de Cacia; Dr. Lamy 

Laranjeira, membro administrati- 
vo; Dr. João Pereira Soares, mé- 

dico da empresa; Fernando Au- 

gusto de Oliveira, presidente da 

Junta de Freguesia de Cacia; Padre 
Manuel Armando Marques, páro- 

co da freguesia; Manuel Damião, 

director do «Ecos de Cacia»; e 
Bartolomeu Conde, director do 
boletim daquela Empresa «O 

Nosso Jornal». Pela Comissão de 

Trabalhadores estiveram presentes 

Carlos Lopes Oliveira, Domingos 
Carvalho Serrano e José Simões 
Miranda, 

Na devida altura, o st. Dr, Lú- 

cio Lemos leu uma comunicação 
da Liga: dos Bombeiros Portu- 

gueses a felicitar pelo 22.º ani- 
versário, e outra do Grupo «Ami- 

gos de Sarrazola», dirigindo de- 

pois palavras de muito apreço aos 
Bombeiros € ao seu muito respeito 
pelos seus superiores, 

Entretanto, o sr. Eng.” Ribeiro 

entregou ao sr. Eng. Rogério 
Cansado a medalha de 20 anos de 
Consultor Técnico do Serviço de 
Incêndios desta Empresa, o qual 

agradeceu a distinção que lhe 
concederam. 

Seguiram-se no uso da palavra 
os srs. José dos Santos, ajudante 
de comando daquele corpo de 

Bombeiros; Fernando Augusto de 

Oliveira, Carlos Lopes Oliveira e 
Padre Armando Marques, tendo 
todos manifestado a sua gratidão 
e exaltado a benemérita missão 
dos «soldados da paz». 

Durante o jantar, o popular 
poeta e bombeiro Esequiel Artei- 
ro fez e leu alguns versos de ani. 
mação, sendo muito aplaudido. 

Seguiu-se a entrega de medalhas 
e diplomas da Liga dos Bombeiros 
Portugueses aos seguintes bom- 
beiros, que perfizeram 10 e 20 
anos de bom serviço efectivo: 
Alexandre de Sousa Pinto (entre- 
ga por Fernando Augusto de Oli- 
veira) e Claudino Monteiro da 
Mota (entrega pelo Eng.º Carlos 
Valente), com medalha prateada 
de 10 anos; António Bento Soa- 
res (entrega pelo Dr. João Soares), 
Manuel Francisco Pereira Corujo 
(entrega pelo P.= Armando Mar- 
ques) e Fernando Augusto Pinto 
(entrega pelo Dr. Lúcio Lemos), 
com medalha dourada de 20 anos. 

Foram ainda distinguidos com 
prémios de assiduidade (medalha 
de cobre e diploma da L.B.P.) 
os bombeiros: João Ferreira, por 
durante o ano de 1977 não ter 
dado uma única falta às instru- 
ções (51), dando deste modo um 
grande exemplo a todos os seus 
colegas; e Adriano Ferreira Antu- 
nes, por só ter faltado a um toque 
da cirene nas 18 vezes no ano. 

Estava prevista para esta festa 
a inauguração de um novo «Pron- 
to-Socorro», mas que a empresa 
encarregada da adaptação não pôde 
entregar até à data. 

Assim, prevê-se para Julho uma 
festa da inauguração daquela via- 
tura, que muito virá contribuir 
para a eficiência no ataque aos 
incêndios. 

  

  

Uende-se em Angeja 
Uma casa de habitação na Rua 

da Pereira. 
= Um terreno para construção 

acima do Calvário. 
= Pinhais na Boca da Barra e no 

Facho e propriedades no Campo. 
Trata e recebe propostas pot 

escrito Manuel Capela — Rua do 
Ribeiro — Angeja. 

  

N panimenfação da; 
Rua fimadeu do Vale 
Uma comissão de habitantes 

da Rua Amadeu do Vale, de 
Cacia, procedeu há meses a um 
peditório para ajudar a pavi- 
mentação daquela artéria, que 
acaba de ser dotada da benefi- 
ciação a betuminoso e se tornou 
num maravilhoso arruamento. 

Para conhecimento geral, pas- 
samos a publicar os nomes dos 
contribuintes e as verbas ofere- 
cidas, que totalizaram a impor- 
tância de 47.440$00 e foram 
entregues na Junta de Freguesia 
de Cacia no dia 8 de Março 
último: 

Manuel António Martins 2.000$00 
José Maria Fer. Afonso 2.000$00 
Ilídio Sequeira Pinto 2.000$00 
António Azevedo 500400 
António Marques da Silva 250$00 
Manuel Aug. R. Teixeira 100800 
José Medeiros 100$00 
Maria Adelaide N. Silva 50800 
Manuel Maria Ferreira 500800 
Martinho Lopes Vieira 1003400 
António Santos Valente 500400 
António Gomes 2.000$00 
Carlos da Silva 100$00 
Francisco Nunes Santos 500800 
António Marques Silva 100800 
Manuel Marques Silva 100$00 

José Carrilho 1.000$00 
Francisco Pereira 100800 
Alberto Pereira Silva 1.000$00 
JoaquimMonteiroT.Silva 2.000800 
Manuel G. Costa Pereira 500800 
Manuel Loureiro 1.000800 
Ramiro Serra 500$00 
Graciano Carreira 1.000$00 

1.000$00 
1.000$00 

António Pinto 
Maria Martins Simões 
Ramiro Pinheiro Torres 500800 
Manuel da Silva Pinto 100800 
Alexandre Pádua e Silva 500800 
José Joaquim Coutinho 500400 
Sebastião Pereira Silva 50800 
Adão Lima Pereira 500800 
Manuel Ferreira Marques 500800 
Afonso Gomes dos Reis 1.000$00 
Adelino Batista 200800 
Joaquim Ant. Monteiro 1.500$00 
Filipe Eduardo Silva 100800 
António Monteiro Cardoso 500$00 
Teófilo Lopes 200$00 
Manuel Vieira 300800 
Aníbal Lopes da Silva 500$00 
Manuel Marques da Silva 2.000$00 
Francisco Inácio da Silva 250300 
Emília Quaresma Garrido 100$00 
Henrique Aug. Teixeira 1.000$00 
José Francisco Leitão  1.000$00 
António Pinto 200800 
Almor Rosa Mano 100$00 
António Augusto Pereira 200800 

A transportar  31.800$00 

(Conclui no próximo número) 

Assinatura anual — 100800 

3 Tiragens — Março /78 

3.600 ex.   
Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, nesta redacção. 

  

DESENHADOR 
DA CONSTRUÇÃO CIVIL 

Executa trabalhos de: 
Projectos da construção civil 

Levantamentos topográficos 

Loteamentos 

MANUEL BACALHAU 
(Construtor) 

Rua Eça de Queirós, 68 (às 5 Bicas) — AVEIRO — Telef. 22632 

Informa: 

  
  

  

  

Cooperativa Agrícola de Aveiro e Ílhavo 
Assembleia Geral Extraordinária 

9: CONVOCATÓRIA 
O Presidente da Assembleia Geral da Cooperativa 

Agrícola de Aveiro e Ílhavo, em conformidade com as 
disposições estatutárias, convoca todos os Associados da 
Cooperativa a participarem na próxima Assembleia Geral 
que terá lugar no Salão Cultural da Câmara Municipal 
de Aveiro (por cima do Turismo), no dia 7 de Maio de 
1978, (domingo), pelas 10 horas, em 2.º Convocatória, 
com a seguinte 

adquiri-los, 

  
ORDEM DE TRABALHOS: 

1 — Informações 

2 — Discussão da Proposta de Alteração nos 

Estatutos 

Lembra-se aos Senhores Associados que os Estatutos e à 
Proposta de Alteração se encontram na Sede da Cooperativa 
à disposição de todos quantos pretendam consultá-los ou 

NOTA: — Ao abrigo do Artº 23º, $ único, dos 
Estatutos, a Assembleia Geral, em 2.4 Convocatória, pode 
funcionar regularmente com qualquer número de Associados, 

Aveiro, 17 de Abril de 1978 

O Presidente da Assembleia Geral, 

Manuel Dias Póvoa   
  

Relafório e confas da 
Junfa de Cacia 
(Conclusão da 1.º página ) 

cos e instalada a iluminação públi- 
ca no recinto. 

OBRAS NA G.N.R: 

Foram reconstruídos muros, ci- 
mentado o átrio e colocados por- 
tões de ferro. 

ÁRVORES 

Foram plantadas em vários locais 
da freguesia. 

SANEAMENTOS 

DOMÉSTICOS 

Pela Câmara foram feitos os 
saneamentos de águas pluviais e 
afluentes domésticos, nas ruas do 
Laranjal e 1.º de Dezembro, em 
Cacia. 

É evidente que o que se enu- 
mera como arranjo ou como obra 
definitiva, não corresponde às 

inúmeras carências de que a fre- 
guesia é fértil, 

Contudo, alguma coisa se con- 
cretizou, e tentaram-se novas dili- 

gências para que outras obras se 
levem a cabo. E neste sentido, é 

oportuno referir que se tem inten- 

sificado entre outras, a que diz 

respeito à necessidade do abaste- 
cimento de água ao domicílio, o 

Ciclo Preparatório e a negociação 
dos terrenos da Zona Habitacional 
de Cacia, onde se prevê a cons- 
trução de 400 moradias. 

RESULTADO FINAL 
DO EXERCÍCIO 

Receita (global) 482.458$40 
Despesa 306.150880 

Saldo para 1978 176.307$860 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Parece-nos ter dado uma ideia, 
neste pequeno relatório, da nossa 
actividade. 

Resta, para finalizar, uma pala- 
vra aos Senhores Membros da 
Assembleia, pela preciosa colabo- 
ração que nos dispensaram, a qual 
contribuiu para o tão desejado 
desenvolvimento da nossa querida 
freguesia de Cacia. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 11 de Março de 1978 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

Por Aveiro 

Alterado o dia da festa 

de Santa Joana Princesa 

A secretaria do bispado divul- 
gou o seguinte comunicado: 

«Desde que deixou de ser feria- 
do municipal o dia 12 de Maio, 
aniversário da morte de Santa 
Joana Princesa, a festa em honra 
da padroeira da cidade e da Dio- 
cese de Aveiro passou para o do- 
mingo a seguir àquele dia. Assim 
tem sido nos anos passados. 

Acontece que neste ano de 1978 
o domingo imediato ao dia 12 de 
Maio, é o dia de Pentecostes, o 
qual, pela sua categoria litúrgica 
— semelhante à do dia de Páscoa 
ou à do dia de Natal — não per- 
mite celebração diferente. 

A festa habitual de Santa Joana 
terá de passar portanto, para o 
domingo a seguir, isto é, para 
o dia 21 de Maio». 

Novo cortejo de oferendas 
a favor das obras da Sé 

Faltando ainda cerca de três 
mil contos para cobrir as despesas 
com as obras de restauro e moder- 
nização da Sé Catedral, as quais 
importaram em cerca de oito mil 
contos, a comissão encarregada 
das mesmas vai organizar um 
novo cortejo de oferendas, o qual 
se realizará no próximo dia 7 de 
Maio, estando já a efectuar vários 
encontros com elementos da paró- 
quia da Glória. 

Adjudicada por 69 mil contos 
a passagem desnivelada 

de Esgueira 

Segundo divulgou o presidente 
do Município aveirense, a passa- 
gem desnivelada de Esgueira, obrá 

  

. de grande importância para a ci 
dade e sua região, acaba de ser 
adjudicada por 69 mil contos à 
firma SOMEC. 
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ATENÇÃO 
ABRIU EM AVEIRO 

SUPERMERCADO 

ARCO-FRENS 

BE ALCATIFAS 

Rua Dr, Mário Sacramento, 125-c/y 

& MÁQUINA PRÓPRIA PARA DEBRUAR 

& Serviços executados com perfeição e rapidez 

por pessoal especializado 

& RAND ES 

  

DELEIROL 
PARQUE DESPORTIVO 

Como foi anunciado no núme- 
ro anterior, a seguir se mencio- 
nam as pessoas que já contribui- 
ram para a construção dos balneá- 
rios: Cónego Póvoa dos Reis, 
3.000$00; Manuel Simões Póvoa, 
1.000$00; Leonel Dias Póvoa, 
500$00; José Bernardino Simões, 
1.000$00; Manuel dos Reis Ber- 
nardo, 1.160$00; Amadeu Simões 
Magalhães, 1.000$00; José Póvoa 
de Carvalho, 500300; Adelino 
Póvoa da Cruz, 1.000$00; Manuel 
Vieira Bodas, 500$00; Altino Mar- 
tins da Cruz, 800$00; José Ama- 
deu Moreira dos Santos, 500800; 
Dinis Marques, 1.000$00; e Victor 
Bodas, 500$00. (Continua) 

Com vista a deprimir o saldo 
da dívida contraída com a cons- 
trução do Parque Desportivo, que 
nesta data é de cerca de 70.000$00, 
a Comissão está a elaborar uma 
festa para a noite do dia 10 de 
Junho próximo, com aliciante pro- 
grama, a divulgar oportunamente, 

EQUIPAMENTO 

DESPORTIVO 

Vai ser entregue à Delegação 
de Eirol, da Casa do Povo de 
Requeixo, pelo INATEL, um 
equipamento de futebol (camiso- 
las, calções e meias), para o qual 
esta Delegação contribui com 50º, 
do seu valor. A origem desta ofer- 
ta deve-se ao facto da equipa de 
futebol desta Delegação ter toma- 
do parte no Campeonato Distrital 
de Futebol do INATEL, nas épo- 
cas de 1976 e 1977. 

FUTEBOL 

Terminou no passado domingo 
o Campeonato Distrital de Fute- 
bol da 2.º Divisão com o jogo 
realizado em Eirol entre a equipa 
local e a do F. €. Bonsucesso, cujo 
resultado foi favorável: à nossa 
equipa por 3-1. No domingo an- 
terior a nossa equipa deslocou - se 
a Macinhata, onde perdeu por 6-0. 

MUTUA DE SEGURO 

DE GADO DE EIROL 

Está em cobrança o 1.º trimes- 
tre, respeitante ao corrente ano, 
cujo resultado das contas, em 
números redondos, é o seguinte: 
Capital segurado 8400 000800. 
Despesas com medicamentos, 
assistência veterinária e indemni- 
zações 39 000800, taxa de cobran- 

0,5º/,, saldo para o próximo 
trimestre 3 000800. 

Para os que possam ter inte- 
resse em conhecer o sistema de 
cobrança, a taxa é obtida entre o 
capital segurado e o montante da 
despesa. Com essa taxa e o valor 
segurado por cada associado se 
obtem a importância a pagar por 
cada mutualista, — C, 

  

Carpinteiros - banco 
Precisam-se na firma Vieiras, 

Dias & C* L.º — Eirol — Eixo 
— Telef, 93283, 

SEP DC KAS 

De Angeja 

Falecimento, — No dia 19 de 
Abril, faleceu na sua casa da rua 
dos Pinheiros a sr.º D. Maria José 
Nunes Nogueira, de 79 anos, casa- 
da como sr. Jeremias Dias No- 
gueira, comerciante no Brasil; e 
mãe das sr.s D. Maria de Jesus 
Nogueira Vidinha, casada com o 
sr. José Correia Vidinha, comer- 
ciantes na América do Norte; 
D. Deolinda Dias Nogueira da 
Silva, casada com o sr. Eng.º João 
Fernando Veríssimo Nogueira da 
Silva, residentes no Porto; e D. 
Leontina Nunes Nogueira Cravo 
da Silva, casada com o sr. Fran- 
cisco Cravo da Silva, comerciantes 
nesta freguesia. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 18 horas, com 
grande acompanhamento e a en- 
corporação de duas irmandades e 
o rev. pároco, que celebrou missa 
de corpo presente na igreja paro- 
quial e encomendou o corpo. 

Foram -lhe oferecidos muitos 
bouquets naturais e artificiais, pela 
fama e pessoas amigas. 

Conduzitam a chave da urna e 
a toalha de cobertura o seu neto 
José António Nogueira Cravo da 
Silva e o pai deste, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
da Viúva de Manuel Simões Dias, 
desta freguesia, que fez transpor- 
tar o ataúde em auto - fúnebre, 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

* 

Perigo para as crianças das 
Escolas Velhas. — Já há meses 
uma camionete embateu nas pilas- 
tras de granito do portão de 
entrada do edifício das Escolas 
Velhas desta freguesia, ficando 
aquelas pedras deslocadas num 
dos pilares e algumas danificadas, 
tendo de ser retirado dali meio 
portão e uma grade de ornamento. 

Tal como se encontra, é um 
perigo para as crianças, pois pode 
um dia levar novo encontrão e as 
pedras cairem sobre os alunos que 
possam vir a passar na altura. 

Não sabemos se a nossa Junta 
de Freguesia ou o vereador muni- 
cipal já levaram ao conhecimento 
da Câmara do nosso concelho o 
perigo que ameaça principalmente 
as crianças das nossas escolas. 

É urgente apear aquelas pedras 
e pedir responsabilidades ao moto- 
rista que originou aquele estado 
de coisas. 

Fazemos votos para que esta 
nossa reclamação seja eco na 
Câmara Municipal de Albergaria- 
-a-Velha. 

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 3/78 

Fernando Augusto de Oliveira, 
Presidente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que ROSA SOA- 
RES DA SILVA MATOS, sol- 
teira, de 40 anos de idade, do- 
méstica, filha de Júlio da Silva 
Matos e de Maria Augusta dos 
Anjos, residente na Rua Dr, Mar- 
ques da Costa, do lugar de Sar- 
razola, desta freguesia, requereu 
no sentido de comprar a sepul- 
tura n.º 643-C, do 6.º talhão, do 
Cemitério de Cacia, onde se en- 
contra sepultado seu primo Mário 
Tavares da Silva, falecido em 15 
de Fevereiro de 1971, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 
compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de ser a 
única concessionária da referida 
sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 13 de Abril de 1978, 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

  

  

Sesfejos em S. Marcos 
(Albergaria-a-Velha) 

Nos dias 30 de Abril e 1 de Maio 1978 

No lugar de S. Marcos (Alber- 
garia-a- Velha), realizam-se nos 
próximos dias 30 de Abril e 1 de 
Maio os festejos em honra do seu 
padroeiro S. Marcos, com o se- 
guinte programa: 

DIA 30 (Domingo) — Pelas 
9 horas, chegada da Banda da 
Associação de Instrução e Recreio 
Angejense, que seguirá a percorrer 
as ruas do costume; às 11 horas, 
Missa Solene e sermão; em segui- 
da sairá a majestosa Procissão, 
com a mesma Banda. De tarde, 
arraial com os conjuntos «Sousa 
Nunes» e «Destaque Seis». À noite, 
grandioso festival com o conjunto 
«Sousa Nunes» e um programa de 
variedades com a colaboração de 
Henrique Silva e a atracção espe- 
cial de Maria do Céu Correia, 
Branca . Luisa, aigêo Lourenço, 
Ângela Maria, Nelson Sá, Céuzi- 
nha e Armando Ferreira e locução 
de João Resende, acompanhados 
pelo conjunto «Os Vampiros». 

DIA 1 DE MAIO (Segunda- 
-feira) — À tarde actuará o con- 
junto «Sousa Nunes»; e à noite o 
conjunto típico «Henrique Silva». 

Nos intervalos destes festejos 
actuará a «Sonora: Moreira». 

  

Casa de habitação 
Vende-se em Frossos, na Rua 

da Igreja, com quintal, pertencen- 
te aos herdeiros de Ascenção 
Nunes dos Santos. 

Tratar com a filha Belarminda 
Rosa Santos da Silva — Rua do 
Laranjal, 13 — Cacia. 

  

da República — Angeja.   

Terrenos para construção 
Em Angeja, na Quinta da Praça, com frente para a 

Rua da Agra. Vendem-se 3 lotes, cada um com 800 m2 
(50 m. de fundo e 16m. de frente). Têm alvará de lotea- 
mento. Falar com o proprietário, Arlindo Capela — Praça     

CONVERSANDO 

A franqueza excessiva pode 
ser considerada como falta de 
educação. 

Devemos reservarmo-nos um 
pouco, quando não conheça- 
mos bem o espírito das pessoas 
com quem privamos. Momea- 
tos há, em que certa reserva 
pode ser de maior tacto do que 
a mais expansiva das franque- 
zas. Pensemos sempre que é 
preferível só falar «francamen- 
te» quando nos peçam para o 
fazer. 

BELEZA 

Os seus lábios estão resse- 
quidos?... Aplique-lhes um 
pouco de manteiga de cacau, 
ou um pouco de creme. Depois 
empregue o baton, mas não 
exagere. 

MEDITANDO... 

Respeitemos o carácter, O 
amor próprio, as opiniões e os 
costumes de cada pessoa; e 
respeitemos com carinho, os 
defeitos físicos e morais de 
todas as pessoas. 

PENSAMENTO 

O anoitecer da Vida, é como 
um Deserto sem miragens. 

  

Cantinho Feminino 

  

Secção de 

Jane Branco 

SABIA QUE... 
Se pendurar a roupa com 

tempo frio, e ela gelar, tenha 
cuidado enquanto estiver rigi- 
da, pode rasgar. 

CORRESPONDÊNCIA 

Uma amiga 

Os sonhos são miragens que 
ficam sepultadas nas areias dos 
desertos. É uma esperança vã, 
e não seja ciumenta. Tente es- 
quecer. Ainda bem que gosta 
de ler os meus «apontamentos». 

Os meus cumprimentos. 

A NOSSA PRECE 

Meu Deus!.. Dá a tua Luz 
âqueles que só vivem na escu- 
ridão do ódio e do crime!... 

CONTACTO 

A pedido, farei um «aponta- 
mento» sobre uma história verí- 
dica que me aconteceu em 
Angola. 

om os meus respeitosos 
cumprimentos, até ao próximo 
jornal. 

Angeja, Abril 978 J. B.   
  

  

Novena Poderosa ao 
Menino Jesus de Praga 
OH! JESUS que disseste: 

pede e receberás; procura e 
acharás; bate e a porta se abri- 
rá; por intermédio de Maria, 
Vossa Sagrada Mãe eu bato, 
procuro e vos togo que minha 
prece seja atendida (menciona- 
«se o pedido). 

Oh! Jesus que disseste: tudo 
que pedires ao Pai em meu 
nome, Ele atenderá por inter- 
médio de Maria, Vossa Sagrada 
Mãe. Eu humildemente rogo 
ao Vosso Pai em Vosso Nome, 
para que a minha oração seja 
ouvida (menciona-se o pedido). 

Oh!Jesus que disseste; o Céu 
ea Terra passarão, mas a mis 
nha palavra não passará, Por 
intermédio de Maria, Vossa 
Sagrada Mãe, eu confio que 
a minha oração seja ouvida 
(menciona-se o pedido). 

Rezar 3 Avé-Marias e 1 Sal- 
ve-Rainha. Em casos urgentes, 
essa deverá ser feita em 9 horas 
e mandada publicar por se ter 
alcançado uma graça. 

Ao milagroso Menino Jesus 
de Praga agradeço graças pe- 
didas. 

(Publicado por ter recebido a 
graça pedida). 

Angeja A.G.Vv.       

De Taboeira 
Falecimento. — No dia 19 de 

Abril, faleceu neste lugar a srs 
Maria Luisa Alves Ribeiro, de 77 
anos, viúva do saudoso Belmiro 
Marques Ribeiro e mãe das .sr,*s 
Emília Alves Ribeiro, residente 
em Lisboa; e Maria Vitória Alves . 
Ribeiro, moradora neste lugar; e 
dos srs. Alexandre Alves Ribeiro, 
residente em Coimbra; e Mateus 
Alves Ribeiro, também morador 
neste lugar. 

O seu funeral realizou - se no 
dia seguinte, pelas 17 horas, com 
a encorporação das duas irman- 
dades locais e o rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presents na capela de Santa 
Maria Madalena. 

Foram-lhe oferecidos vários 

Junta de Freguesia de Gacia 
EDITAL N.º 4/78 

Fernando Augusto de «Oliveira, 
1 residente da Junta de Freguesia de 
Cacia, concelho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL 
RESENDE DE OLIVEIRA, 
casado, de 51 anos de idade, filho 
de Aurélio Dias de Oliveira e de 
Maria da Conceição Resende, resi- 
dente na Rua da Liberdade, do 
lugar da Quintã do Loureiro, desta 
freguesia, requereu no sentido de 
comprar a sepultura n.º 648-C, 
do 6.º talhão, do Cemitério de 
Cacia, onde se encontra sepultado 
o seu sogro Justino da Silva, fale- 
cido em 2 de Março de 1971. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Junta, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da publicação deste edi- 
tal, qualquer oposição à referida 

. compra. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de ser o 
único concessionário da referida 
sepultura. 

Cacia e Sede da Junta de Fre- 
guesia, 15 de Abril de 1978. 

O Presidente da Junta, 

Fernando Augusto de Oliveira 

    

Pende-se 
Casa de habitação, com grande 

quintal, na Rua da República, n.º 
327, em Cacia, em frente do Cafi 
Horizonte. j 

Tratar com Manuel Gonçalves 
da Cruz, na Rua da Constituição, 
n.º 45 — Sarrazola — Cacia. 

  

bouquets de flores pela família e 
pessoas amigas. 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, que transpor- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências.
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Duarte da Rocha    
Móveis e Decorações 

Aparelhagem electrodoméstica 

Alcatifas 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO 
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*Tecidos 

X* Vestuário 

* Colchas 

X* Calças 
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Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucifixo, 28-2.º 

Telef. 27340 — LISBOA 

  

Eduardo Rodrigues de Sousa 

ELECTRICISTA 

Instalações eléctricas e industriais 

Montagem de motores 

Rua de Santa Maria Madalena — TABOEIRA 

  

  

ESTÉTICA 

SAUNA 
cateleireno 

Rua José Estêvão, 29-1.º — AVEIRO — Telef. 23719 

  

  

Espingardaria Salreu 
= DE 

Manuel Augusto Pereira da Costa 

SALREU — Telf. 42180 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- 

nio Zolli». italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 

Constrtos em toda a espécie de armas     
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Telef. 03178 = LOURE — S. João de Loure 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer N 

qualidade de madeira, para a construção civil 
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Alherto Gonçalves da Silva 
ENGENHEIRO CIVIL 

Projectos de Construção Civil 

ARQUITECTURA E CÁLCULOS 

Todas as Câmaras do País 

Rua do Espirite Santo — ANGEJA 

  

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Cacia 

“Jorge Sales dos Santos 
Condutor e propristário 

Rua da Agta, 16 — CACIA 

Telef. 91366 (Residência e Estação) 

  

  

Alvaro Jorge dos Santos 
Construtor civil 

Serviços particulares e públicos 
  

Rua Fernando dos Santos 

Telefone 91202 — ANGEJA 

  

  

Avenida Dr. Lourenço 

Peixinho, 66 

AVEIRO 

= Telet, 22228 =   

LANIFÍCIOS 

nos mais modernos padrões e coloridos 

ARMAZÉM SÉRBIOS 
Nesta época continue V. Ex.? a preferir o 

melhor sortido e os nossos melhores padrõ:s, 

para Homem e Senhora 

Sobretudos e Gabardines 

  
  

Alferações no horário 
Como dissemos no último número, o 

horário dos comboios sofreu alterção, 
sendo agora o seguinte: 

COMBOIOS EM CACIA 
(Horário em vigor desde 8-4-1978) 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,33 Semi - directo! 1,27 Semi - directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

6,15 Tranvia 4,15 Semi - directo 
7,05 Tranvia para Lisboa 
8,01 Tranvia 7,08 Tranvia 
8,43 Tranvia 7,39 Tranvia 
9,46 Tranvia 8,40 Semi - directo 

11,21 Tranvia para Lisboa 
12,53 Tranvia 10,31 Tranvia 
15,14 Tranvia 
16,25 Semi - directo para Lisboa 

vindo de Lisboa/11,35 Tranvia 
18,30 Tranvia 14,04 Tranvia 
19,38 Semi-directo |16,07 Automotora 
21,27 Tranvia 17,37 Onibus (para 
23,25 Semi-directo Lisboa) 

vindo de Lisboa| 18,48 Tranvia 
(até V. N. Gaia)|20,19 Tranvia 

22,19 Tranvia 

Os comboios das 7,08, 10,31, 14,04 e 
16,07, seguem até Coimbra; os das 7,39, 
11,35, 20,19 e 22,19, terminam em Avei- 
ro; e o das 18,48, que vai até Alfarelos, 
dá ligação ao Directo das 19,34. 

Rápidos e outros em Aveiro 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

10,30 Cidade Invicta) 6,30 Tranvia até 
12,09 Rápido Coimbra 
14,39 Automotora | 8,20 Sete Colinas 

10 21 Directo 

11,04 Semi - directo 

17,20 Foguete 
19,56 Foguete 
22,08 Directo 
23,15 Sete Colinas 

15,14 Foguete 
17,48 Foguete 
19,34 Directo 

  

Abílio Leite de Azevedo 
Construtor civil 

Alvará n.º 799 — Seguro da União 
  

Encarrega-se de todos os serviços 
até 5.000 contos 

Sarrazola— CACIA 

Telef. 91378     
  

Anedofas 
— Ora vê lá se o meu caso 

não é interessante. Cheguei ao 
Brasil com umas calças rotas e 
hoje tenho vinte milhões. 

— E que fazes tu, agora, com 
vinte milhões de calças rotas? 

* 

O guarda do jardim zoológico: 
— Pode entrar sem medo. O 

leão é manso, foi criado a bibe- 
rão... 

— Também eu... mas agora 
gosto de bifes e costeletas! 

21,29 Cidade Invicta 

  

José Manuel 
Branquinho Marques 
Encarrega-se de todos os serviços 

de construção civil 

Orçamentos grátis 

Rua da Feira Nova — ANGEJA 

Telef. 91300 

  

| António 

TOTOBOLA 
Prognóstico para o Goncurso N.º 3h 

(Em 30 de Abril de 1978) 

Este concutso engloba todos os jogos 
da 1 Divisão e os restantes cinco da II. 

Académico - Benfica 2 
Braga- Portimonense 

Setúbal - Espinho 

Estoril - Boavista 

Porto - Varzim 

Feirense - Guimarães 2 
Riopele - Belenenses 1 

Sporting - Marítimo 1 

Fafe - Famalicão 2 
Covilhã - Beira Mar 2 

U. Tomar - Ac. Viseu 1 

Lusitano - Barreirense x 
Sesimbra - Montijo 
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António da $ilva Suquelra | 
(Figueiredo) 
ALFAIATE 

Execução perfeita de todos os traba- 
lhos para homem e senhora 

Tel. 93194-.-S, João de Loure | 

Rogério Reis Graça | 
Encarrega-se de todos 03 serviços | 

de serralharia civil 

Rua da Várzea — ANGEJA   
Baterias Filauto 

a melhor 

Telef. 91160 — CACIA 

de Jesus 

Técnico - electrónico 

  

Executa reparações em Rádios, Televisores, 
Máquinas de Lavar e Frigoríficos 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 

AVAVA) PARAVA VA VA VA PAVAN 

em qualquer ponto do Pais 
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Construtora 

Encarrega-se da sua montagem 

Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

Oficinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 
tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 
com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 
para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 
ras e artesianos. == Secção de motores eléctricos, 
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António Francisco Neto & Filhos, Lt 
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